
Rev. Bras. Med. Vet., 35(Supl.2):113-118, dezembro 2013 113

RESUMO. O objetivo deste estudo foi avaliar a 
atividade de Pilocarpus pennatifolius frente à Cte-
nocephalides felis felis, Rhipicephalus sanguineus e 
Rhipicephalus microplus. A realização dos ensaios 
in vitro procedeu-se segundo o teste de imersão de 
teleóginas (Drummond et al. 1973) frente à R. mi-
croplus e R. sanguineus e teste de impregnação em 

papel filtro frente à C. f. felis. O extrato das folhas 
de P. pennatifolius foi obtido por maceração exaus-
tiva e sua composição química foi avaliada por cro-
matografia em camada delgada seguido de ensaios 
colorimétricos. Foram preparadas diluições do ex-
trato na faixa de concentração entre 625 e 20.000 
ppm. Os resultados demonstraram que o extrato de 
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jaborandi apresentou atividade in vitro na faixa de 
concentração testada frente aos ectoparasitos ava-
liados com valores de eficácia de 35% para C. f. 
felis, 31,82 % para R. microplus e 59,06% para R. 
sanguineus.
PALAVRAS-CHAVE. Teste in vitro, ectoparasitas, 
cromatografia, Pilocarpus.

INTRODUÇÃO
A flora brasileira apresenta uma das maiores bio-

diversidade do planeta, podendo ser considerada 
como uma inesgotável fonte de fármacos. Não só 
na região amazônica, onde a extensão geográfica 
já propicia uma ideia do seu poder de diversidade, 
mas também em outras regiões brasileiras (ABIFI-
SA 2006).

A busca por alternativas aos produtos químicos 
no controle de artrópodes agrícolas e veterinários 
têm se intensificado nos últimos anos. O uso de ex-
tratos vegetais nativos e seus produtos estão entre 
os temas emergentes de artigos publicados em todo 
o mundo e oferecem uma promessa de desenvolvi-
mento de novas estruturas moleculares de consti-
tuintes naturais.

A resistência de insetos a inseticidas organossin-
téticos, ressurgência e erupção de pragas, e os pro-
blemas advindos do uso indiscriminado desses in-
seticidas sobre inimigos naturais, meio ambiente e 
homem e, sobretudo o desenvolvimento da agricul-
tura orgânica, houve um aumento no interesse, no 
mundo inteiro, pelos inseticidas botânicos (Guerra 
1985).

Dentre as espécies medicinais produtoras de 
princípios ativos de grande interesse mundial desta-
cam-se as plantas conhecidas pela denominação ja-
borandi, que incluem várias espécies nativas e cul-
tivadas no Brasil (Santos & Moreno 2004) e conta 
com inúmeras espécies de importância econômica 
e médica, dentre as quais encontram-se Pilocarpus 
jaborandi Holmes, Pilocarpus trachyllophus Hol-
mes, Pilocarpus microphyllus Stapf, ex Holmes 
e Pilocarpus pennatifolius Lem. (Corrêa 1969), a 
partir da qual são extraídos os sais de pilocarpina 
(Pinheiro 1997).

No Brasil, os carrapatos de maior importância 
econômica são Rhipicephalus microplus, o carrapa-
to do boi, e Rhipicephalus sanguineus, o carrapato 
do cão. Além do impacto econômico para o con-
trole desses ectoparasitos, o prejuízo ainda incide 
na transmissão elevada capacidade vetorial para 
animais e ainda aos humanos (Dantas-Torres 2008). 

Quando em altas infestações, R. sanguineus, pode 
causar anemia e anorexia (Marra et al. 1999).

A ação espoliativa causada por carrapato R. mi-
croplus e as doenças por ele transmitidas, são de 
grande importância econômica e na saúde pública e 
coletiva. Trata-se de uma importante fonte de mor-
bidade para o gado bovino em toda América (Grisi 
et al. 2002).

Conhecida vulgarmente como pulga do gato, 
Ctenocephalides felis felis, parasita também os cães, 
sendo a única subespécie encontrada no continente 
americano (Dryden 1993) é considerada o ectopa-
rasita mais importante de cães e gatos em muitas 
partes do mundo (Carlotti & Jacobs 2000). Em altas 
infestações o sangue consumido pelas pulgas pode 
levar a anemia por deficiência de ferro e até mesmo 
a morte (Blagburn & Dryden 2009). Além da pos-
sibilidade de transmissão de patógenos, picadas de 
pulgas adultas levam a reação de hipersensibilidade 
e irritação da pele em decorrência da inoculação de 
material antigênico proveniente das glândulas sali-
vares do parasito (Dryden & Rust 1994, Mehlhorn 
et al. 1999).

Da família Rutaceae, P. pennatifolius possui 
atividade repelente, acaricida e inseticida (Guerra 
1985). Pilocarpina tem sido utilizado na medicina 
veterinária como estimulante das secreções digesti-
vas e dos movimentos do aparelho gastrointestinal, 
principalmente o rúmen (Lorenzi & Matos 2008).

O objetivo do estudo foi avaliar a atividade in 
vitro do extrato de jaborandi, P. pennatifolius, sobre 
a pulga C. f. felis e os carrapatos R. sanguineus e R. 
microplus.

MATERIAL E MÉTODOS
Obtenção do material vegetal e obtenção do extrato seco

O material vegetal seco (folhas) foi adquirido de ervanário 
localizado no município de Volta Redonda, RJ, Brasil. O pre-
paro do extrato etanólico (PJ) foi realizado pelo processo de 
maceração estática, no qual o material vegetal foi submetido 
a exaustão por nove dias e troca de solvente a cada três dias.

Fitoquímica
A análise fitoquímica qualitativa foi realizada pelo pro-

cesso de cromatografia em camada delgada utilizando os 
eluentes: butanol/ácido acético/água (BAW 8:1:1 - análise 
dos flavonoides), acetato de etila/acetona/água na proporção 
(25:5:1 - análise de terpenos), e n-hexano/clorofórmio (7:3 - 
análise de alcaloides). Em seguida foi realizada a análise co-
lorimétrica com reveladores químicos como: difenilborato de 
aminoetanol e solução etanólica com 5% de polietilenoglicol 
(NP-PEG - revelação de flavonoides), anisaldeído sulfúrico - 
revelação de terpenos, e Dragendorff - identificação da pre-
sença de alcaloides.
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Tabela 1. Condições cromatográficas de análise dos metabó-
litos secundários de Pilocarpus pennatifolius Lem. por croma-
tografia em camada delgada.

 Metabólito Eluentes Resultado
 Secundário  colorimétrico
 avaliado

 Terpenos acetato de etila:acetona:água (25:5:1) Roxo
 Flavonoides n-butanol:ácido acético:água (8:1:1) Não revelou
 Alcaloides n-hexano:clorofórmio (7:3) Castanho-
   -acinzentado

Ensaio biológico
Para a realização de teste in vitro com adultos não alimen-

tados de C. f. felis foi realizado o teste de impregnação em 
papel filtro e utilizado o extrato das folhas de P. pennatifolius. 
Foi utilizada uma solução-mãe a 200 mg/mL e em sequên-
cia seis diluições seriadas 1:2 iniciando na concentração de 
20.000 ppm. Estes foram diluídos em acetona, um solven-
te inócuo capaz de solubilizar o extrato, o qual foi utilizado 
como controle negativo.

Para cada concentração, foram realizadas duas repetições 
cada uma composta por uma tira de papel filtro com 10 cm2 
(1 cm de largura e 10 cm de comprimento), totalizando 12 
tiras e mais duas repetições referentes ao controle. Cada tira 
foi impregnada com 0,2 mL da respectiva diluição. Após o 
tratamento a mesma permaneceu no ambiente para secar por 
um período de 30 minutos. Em cada desafio, as tiras foram co-
locadas em tubos de ensaio contendo 10 adultos não alimen-
tados de C. f. felis, cinco machos e cinco fêmeas. As pulgas 
utilizadas foram obtidas de uma colônia mantida desde 1998, 
nas mesmas dependências onde foram realizados os testes. Os 
tubos foram vedados com tecido não tecido (TNT) e elástico, 
devidamente identificados com o grupo e mantidos em câmara 
climatizada com temperatura de 28±1°C e umidade relativa de 
75±10%. O material de cada desafio foi avaliado nos tempos 
de 10 e 30 minutos, uma, duas, 24 e 48 horas com auxílio de 
um microscópio estereoscópico e no fim realizada a média de 
pulgas vivas para cada concentração. O critério de avaliação 
utilizado foi a motilidade, ou seja, qualquer inseto que apre-
sentasse um mínimo de movimento era considerado vivo.

A avaliação da eficácia in vitro do produto para C. f. felis 
de cada concentração do extrato foi realizada com a seguin-
te fórmula desenvolvida por Abbott (1987): (número médio 
de pulgas vivas do grupo controle - número médio de pulgas 
vivas do grupo tratado) / (número médio de pulgas vivas do 
grupo controle) x 100.

Para avaliação da atividade in vitro do extrato de jaborandi 
contra R. microplus e R. sanguineus procedeu-se segundo o 
teste de imersão de teleóginas (Drummond et al. 1973), com 
imersão de teleóginas em diferentes concentrações do extrato 
e avaliação dos parâmetros reprodutivos como, peso das te-
leóginas, peso das posturas, percentual de eclosão dos ovos 
sempre em comparação com o grupo controle.

A partir da solução-mãe do extrato a 200 mg/mL foram re-
alizadas seis diluições seriadas 1:2 iniciando na concentração 
de 20.000 ppm, em diluição em água. O controle negativo foi 
feito somente com água. Foram utilizados exemplares de R. 
microplus e R. sanguineus mantidos em colônia laboratorial 
em bezerros e coelhos respectivamente. Cada grupo de tele-
óginas (n=6) foi submetido à imersão em 10 mL do extrato 
diluído na concentração a ser testada durante cinco minutos. O 
teste foi realizado em duas repetições para cada concentração 
testada. Os grupos controles de teleóginas foram imersos em 
água destilada. Após a imersão o excesso do extrato diluído 
foi retirado com o auxílio de papel toalha. As teleóginas foram 
acondicionadas em placa de petri descartável, devidamente 
identificada com data, dia experimental, grupo, peso e número 
de repetições e fixadas em fita dupla face. O material foi então 
incubado em câmara climatizada com demanda bioquímica de 
oxigênio (B.O.D.), a 27 ± 0,5°C de temperatura, umidade rela-
tiva do ar de 75 ± 10% por 21 dias. Após este período as pos-

turas das teleóginas de cada placa foram pesadas e transferidas 
para seringas fechadas com algodão. As seringas devidamente 
identificadas retornaram à estufa, nas mesmas condições de 
umidade e temperatura anteriores até a eclosão das larvas. A 
eclodibilidade das larvas foi avaliada por estimativa de por-
centagem em relação àquelas que não eclodiram.

 A avaliação da postura foi feita 21 dias após o tratamento 
e a eclodibilidade foi aferida após 42 dias. A eficácia do extra-
to foi avaliada através da comparação do índice de eficiência 
reprodutiva IER= peso dos ovos/peso das fêmeas x 20000 x % 
eclodibilidade e a Eficácia EC = (IER controle - IER tratamen-
to)/IER controle x 100.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise fitoquímica preliminar utilizando cro-

matografia em camada delgada seguida de revela-
ção química com reagentes específicos apresentou 
resultado positivo para terpenos e alcaloides, e ne-
gativo para a presença de flavonoides.

Os resultados para análise cromatográfica e as 
condições do experimento estão contidos na Tabe-
la 1. Ao realizar a análise dos terpenos observamos 
a presença de mistura destes componentes que re-
velaram coloração roxas no ultravioleta-visível. A 
revelação com reagente de Dragendorff apresentou 
coloração castanho-acinzentado. Foi identificado 
somente um alcaloide que provavelmente trata-se 
da pilocarpina, uma vez que esta é amplamente iso-
lada na espécie vegetal e encontra-se em altas con-
centrações.

Apesar de ser relatado, para o gênero Pilocar-
pus, flavonoides e polifenois na literatura (Sawaya 

Tabela 2. Atividade in vitro de Pilocarpus pennatifolius testado 
em diversas concentrações (625 - 20000 ppm) sobre adultos 
não alimentados de Ctenocephalides felis felis.

 Concentrações Média de pulgas vivas Eficácia
  nas repetições 1 e 2 com 48h
 (ppm) 10 min 30min 1h 2h 24h 48h (%)

 20.000 10 10 10 10 10 9,5 5
 10.000 10 10 10 10 10 9,5 5
 5.000 10 10 10 10 10 8,5 15
 2.500 10 10 10 10 10 8,5 15
 1.250 10 10 10 10 10 6,5 35
 625 10 10 10 10 10 10 0
 Controle 10 10 10 10 10 10 
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et al. 2011), neste trabalho foi não identificado esta 
classe de metabólitos. Isto pode estar relacionado 
ao tipo de extração realizado que está direcionado 
ao isolamento de constituintes de média a baixa po-
laridade como os terpenos.

Os resultados obtidos a partir do teste in vitro 
com P. pennatifolius em diversas concentrações 
para C. f. felis estão contidos na Tabela 2. Pode-se 
observar que o extrato de jaborandi não apresentou 
eficácia pulguicida na faixa de concentração testada 
em 24 horas. Em 48 horas observou-se eficácia a 
partir da concentração de 1250 ppm, variando entre 
5 e 35 %, porém a resposta não se apresentou linear 
com o aumento da concentração.

A Tabela 3 representa os valores de peso médio 
das teleóginas, peso médio das posturas, percentual 
médio de eclosão, eficiência reprodutiva e eficácia 
obtidos em cada concentração testada do extrato 
de jaborandi sobre fêmeas ingurgitadas de R. mi-
croplus. A média do peso das teleóginas variou de 
0,214 a 0,237 g. A análise destes valores nos per-
mite inferir que a média do peso das teleóginas se 
apresentou de forma constante para todos os grupos 
testados. Analisando o peso das posturas podemos 
observar uma redução nos valores médios de peso 

nos grupos tratados em relação ao grupo controle 
na faixa de concentração entre 625 e 10.000 ppm. 
Essa redução se mostrou diretamente proporcional 
à concentração, ou seja, quanto maior a concentra-
ção, maior a redução e consequentemente menor o 
peso médio das posturas nesta faixa de concentra-
ção. A média das eclosões e a eficiência reprodutiva 
apresentaram valores inferiores quando compara-
dos com o grupo controle em toda a faixa de con-
centração testada, porém não pode ser estabelecida 
uma relação diretamente proporcional à concentra-
ção. Os valores de eficácia variaram entre 15,91 a 
31,82% demonstrando atividade do extrato de jabo-
randi em todas as concentrações testadas, sendo os 
maiores valores de eficácia encontrados (31,82 %) 
para a concentração de 20.000 ppm.

A Tabela 4 representa os valores de peso médio 
das teleóginas, peso médio das posturas, percentual 
médio de eclosão, eficiência reprodutiva e eficácia 
obtidos em cada concentração testada do extrato 
de jaborandi sobre fêmeas ingurgitadas de R. san-
guineus. A média do peso das teleóginas variou de 
0,173 a 0,322 g. A análise destes valores nos per-
mite inferir que a média do peso das teleóginas se 
apresentou de forma constante para todos os grupos 

Tabela 3. Atividade in vitro de Pilocarpus pennatifolius testado em diversas 
concentrações (625 - 20000 ppm) sobre fêmeas ingurgitadas de Rhipicephalus 
microplus.

 Concentração Peso médio das1 Peso médio Percentual Eficiência Eficácia
 (ppm) teleóginas (g) da postura médio de reprodutiva (%)
   por teleógina2 eclosão (%)

 20.000 0,237 0,123 67,5 700,82 31,82
 10.000 0,247 0,091 97,5 717,21 30,22
 5.000 0,228 0,104 93,5 853,92 16,92
 2.500 0,247 0,111 96,0 864,29 15,91
 1.250 0,230 0,100 84,0 732,79 28,71
 625 0,214 0,106 77,5 767,46 25,34
 Controle 0,237 0,126 96,5 1027,88 
1Média aritmética do peso das 12 teleóginas; 2 Média aritmética das posturas oriundas 

das 12 teleóginas.

Tabela 4. Atividade in vitro de Pilocarpus pennatifolius testado em diversas 
concentrações (625 - 20000 ppm) sobre fêmeas ingurgitadas de Rhipicephalus 
sanguineus.

 Concentração Peso médio das Peso médio Percentaul Eficiência Eficácia
 (ppm) teleóginas (g)1 da postura médio de reprodutiva (%)
   por teleógina (g)2 eclosão(%)

 20.000 0,259 0,069 90,0 477,84 30,33
 10.000 0,322 0,051 89,0 280,83 59,06
 5.000 0,242 0,055 84,5 381,68 44,35
 2.500 0,248 0,061 86,0 423,99 38,18
 1.250 0,311 0,050 94,0 302,81 55,85
 625 0,244 0,062 90,5 455,90 33,53
 Controle 0,173 0,062 96,0 685,83 
1Média aritmética do peso das 12 teleóginas; 2 Média aritmética das posturas oriundas 

das 12 teleóginas.
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testados. Analisando o peso das posturas podemos 
observar uma redução nos valores médios de peso 
nos grupos tratados em relação ao grupo controle 
na faixa de concentração entre 1.250 e 10.000 ppm. 
Essa redução se mostrou diretamente proporcional 
à concentração, ou seja, quanto maior a concentra-
ção, maior a redução e consequentemente menor o 
peso médio das posturas nesta faixa de concentra-
ção. A média das eclosões e a eficiência reprodutiva 
apresentaram valores inferiores quando compara-
dos com o grupo controle em toda a faixa de con-
centração testada, porém não pode ser estabelecida 
uma relação diretamente proporcional à concentra-
ção. Os valores de eficácia variaram entre 30,933 a 
59,06% demonstrando atividade do extrato de jabo-
randi em todas as concentrações testadas, sendo os 
maiores valores (59,06 %) para a concentração de 
10.000 ppm.

A Figura 1 montra os resultados de eficácia do 
extrato de jaborandi frente as três espécies avalia-
das. Pode-se observar que que o extrato apresentou 
eficácia carrapaticida na faixa de concentração de 
625 a 20.000 ppm e eficácia pulguicida na faixa 
de concentração de 1.250 a 20.000 ppm. A eficácia 
carrapaticida apresentou maiores valores de eficácia 
comparada a eficácia pulguicida em todas as con-
centrações testadas. A atividade frente ao carrapato 
R. sanguineus apresentou melhor resultados quando 
comparada com atividade frente ao carrapato R. mi-
croplus pois apresentou resposta linear com o au-
mento da concentração.

Os trabalhos com espécies de jaborandi são es-
cassos na literatura. De acordo com o levantamento 
bibliográfico não existem trabalhos que mostram a 
atividade do gênero Pilocarpus frente aos mode-
los biológicos testados neste trabalho. Entretanto, 
alguns trabalhos relacionam a química da família 
Rutaceae, e do gênero, com atividade inseticida e 

acaricida (Terezan et al. 2010, Sá & Elisabetsky 
2012). A substância 2-tridecanona, isolado de es-
pécies como Pilocarpus microhyllus e Lycopersi-
con spp constituem efetiva resistência à ácaros e 
insetos, determinando diminuição na alimentação e 
oviposicão (Labory et al. 1999). Os alcaloides furo-
quinolínicos, 2-arilquinolin-4-ona e os limonoides 
(isolados da família Rutaceae) mostraram atividade 
inseticida frente a espécie Atta sexdens rubropilosa 
(Terezan et al. 2010).

CONCLUSÃO
O extrato de jaborandi apresentou atividade in 

vitro frente a C. f. felis, R. microplus e R. sangui-
neus.

Na literatura científica não existe relato da ativi-
dade carrapaticida e pulguicida, para o gênero Pilo-
carpus, e nem para a espécie P. pennatifolius, sen-
do este trabalho o primeiro relato destas atividades 
frente aos modelos biológicos testados. A análise fi-
toquímica e os resultados encontrados indicam que 
o extrato de Jaborandi possui em sua composição 
constituintes com potencial ação pulguicida e carra-
paticida. Sendo assim, torna-se imprescindível o es-
tudo da composição química desta espécie vegetal 
visando o isolamento dos constituintes majoritários 
que podem estar relacionados a atividade biológica 
encontrada.
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